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Conflitos disputas e

discórdias alguémja
ouviu falar sobre isso

onflitos são típicos dos huma
nos ou talvez até mesmo dos

seres vivos Eles resultam ba

sicamente das diferenças entre as pes

soas e seus objetivos por meio de dis
putas pelo poder pela posição pela
área geográfica pela vaidade pela

demonstração de quem está certo ou

errado etc Os conflitos mais usuais
acontecem entre áreas interfaceadas

produção e manutenção produção e

vendas produção e qualidade enge
nharia e manutenção jurídico e admi

nistrativo etc E estas situações con
flituosas resultam dos comportamen

tos das pessoas que são diferentes em

função de suas percepções

O fato é que às vezes ficamos
tão preocupados em ganhar a bata

lha que nos esquecemos da chance
de obter um acordo entre as partes
Para isso muitas vezes a maturida

de deve ser refletida em posturas de

mediação buscando dar apoio e se

gurança às partes para que expo

nham seus pontos de vista e encon
trem um denominador comum

Por isso o grande desafio de man

ter o controle sobre os processos con
flitantes está nas mãos dos gestores que
primeiro devem compreender bem a
diferença entre conflitos situações de

disputa e discórdias em geral negati

vas e diversidades diferenças de com
petências habilidades opiniões entre

as diferentes pessoas A diversidade é

altamente desejável e necessária pois

estimula mudanças argumentações di
ferentes e crescimento organizacional

Somente a partir desta compreensão a

gerência tornase mais efetiva

Apesar de termos valores individu

ais semelhantes honestidade amor

família Deus amizade fraternidade

etc nós os temos em doses diferen

tes Por essa razão as diferenças sem

pre acabam por extemalizar graus va
riados de emoções Nossos comporta
mentos são na maioria das vezes ba

seados em nossos conhecimentos ex

periências emoções e hipóteses cria

das em nossas mentes e corações

Quando desenvolvemos uma hipótese

ao longo de nossa vida ou carreira ten

demos a aceitála e a incorporála de
finitivamente em nossa maneira de

viver às vezes sem perceber isso So
mos até mesmo capazes de morrer por

ela como os corriqueiros casos de pes

soas que se sacrificam pela religião ou

pela política

Um exemplo simples sobre hipó

teses diferentes que vivemos hoje
são as formas de se ver as planta

ções florestais de eucaliptos e de
pinheiros Nossas áreas florestais

pregam hoje que as plantações são

as melhores alternativas para o uso
da terra Elas oferecem maior ren

da aos agricultores protegem o solo

da erosão não agridem o ambiente

e a fauna pode se desenvolver sob

essas florestas se quiser

Por outro lado existem outros que
se opõem dramaticamente contra o

que chamam de deserto verde Argu

mentam que as plantações empobre

cem o solo afetam o regime de águas

no solo são de baixa biodiversidade

ocupam áreas valiosas para outros

usos a fauna não consegue sobrevi
ver nas mesmas etc As duas hipóte
ses são comprovadas por ambas as

partes com inúmeros argumentos e

demonstrações cientificas e às vezes
não tão científicas

Contudo a grande verdade disso

tudo é que deve existir um meio termo
entre essas duas opiniões absurdamen
te contrárias Se esse meio termo não

for encontrado a situação tende rapi

damente para o conflito Tenho regu
larmente conversado com ambos os

lados dessa disputa e estou certo de que

as pessoas estão convictas de seus pon

tos de vista do que dizem e do que

pregam As hipóteses acumuladas com
base em evidências colhidas em suas

vidas levam a essas crenças e com
portamentos diferentes Isso porque
nossos conteúdos psicológicos são

construídos sob ângulos diferentes de
visão Se não estimularmos a conver

sa pacífica e a busca de soluções de

forma integrada onde os dois lados

cedam para o todo ganhar a situação
pode virar conflitiva com facilidade
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Será então mais um jogo de for

ças do que de argumentações Quem
tem mais a perder seremos todos

acreditemme Evitar estas perdas
depende em nossas empresas do es

tilo de administração É preciso bus
car a solução dos problemas e das al
ternativas para o sucesso e o cresci

mento Logo apesar de se poder re
lacionar uma enorme lista de causas

de conflitos uma das mais importan

tes é o estilo e os exemplos mostra
dos pelo top management

Se o gestor supremo da empresa
ou se toda a Diretoria externaliza

conflitos sérios eles crescem e ex

plodem em toda a organização Há

gestores que administram colocando
doses diárias de veneno outros do
ses diárias de fertilizantes A maio

ria coloca pitadas de um ou de outro

desses ingredientes conforme seu

próprio julgamento Se a administra

ção está sempre a clamar por com
prometimento dos funcionários cabe

a ela o papel fundamental de escla

recer transparentemente aos funcio

nários sobre a empresa
suas metas seus valores

eprincípios e isso deve

ser feito com exemplos
e muita comunicação

O fato dos emprega

dos terem acesso ás pre

senças e ás vozes dos
principais executivos

gera sentimentos de cre
dibilidade e transparên

cia Com isso melhora

se a comunicação a con

Uma coisa é

certa todo con

flito que emer

ge revela situa

ções escondidas

que precisam

ser resolvidas

fiança e as lideranças

Em quantas empresas muitas pessoas

jamais falaram com seus diretores Ou

sequer têm coragem de se dirigir ao
prédio da administração Ou só sabem

o caminho da portaria até seu posto de

trabalho Quanta ingenuidade ou
mesmo burrice empresarial quando se

administra dessa forma Quanto se

perde do talento das pessoas As pes

soas precisam conhecer mais sobre as

verdades e sobre a cultura da empresa
onde trabalham Elas precisam ter or

gulho da mesma Orgulho só se adqui

re conhecendo e acre

ditando Só nos orgu
lharemos de nosso País

quando acreditarmos
nele como acreditáva

mos no Ayrton Senna
Uma coisa é certa

todo conflito que emer

ge revela situações es
condidas que precisam
ser resolvidas Essas

situações podem serre
solvidas de diversas

formas pelo confronto

pelaacomodaçãoempurrar com a bar

riga pela evasão deixar que eles se
entendam fugindo do problema pela
busca do entendimento A escolha cabe

a cada um de nós Lembro aqui a frase

de um estimado amigo meu o Alceu
Albuquerque que me disse certa vez
o nosso maior concorrente está na

nossa própria empresa somos nós

mesmos que ao não nos entendermos

abrimos espaço para nossos competi
dores Sábia reflexão verdadeira na

maioria das empresas A
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